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Contra-bandos: percursos dos sujeitos do PROEJA mapeados através do memorial
Vinícius Vieira de Sousa1
 Inge Renate Fröse Suhr2
RESUMO: A presente pesquisa de caráter qualitativo, por meio de pesquisa participante, intenta contra-ban-
dear para o currículo as histórias de vida dos estudantes do Programa Nacional de Integração a Educação 
Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA, do Instituto 
Federal Catarinense – Campus Camboriú. A proposta surge a partir da seguinte problematização: as vivên-
cias dos estudantes do PROEJA são levadas em consideração na organização do trabalho pedagógico nessa 
modalidade de ensino? Na tentativa de responder a essa questão nos propomos ao uso do memorial como 
ferramenta pedagógica que favoreça o resgate das memórias dos estudantes do PROEJA, por meio do desen-
volvimento de uma sequência didática. Para atingir estes objetivos pretende-se contextualizar historicamente 
o atendimento a alunos da Educação de Jovens e Adultos no âmbito da educação profissional e tecnológica; 
além de descrever a importância do reconhecimento da história de vida dos estudantes do PROEJA para a 
formação integral. A pesquisa se encontra dentro do macroprojeto inclusão e diversidade em espaços formais 
e não formais de ensino na educação profissional e tecnológica, que faz parte da linha de pesquisa de práticas 
educativas em Educação Profissional e Tecnológica. A fundamentação teórica da pesquisa toma autores como 
Antunes, Freire, Kuenzer, Haddad e Di Pierro, Passegi, Abrahão, Burke, Certeau, Le Goff, Bourdieu, para dar 
sustentação às análises que forem possíveis na empiria. Convém inicialmente explicar o título escolhido para o 
trabalho, pois ele é, intencionalmente, provocativo. A ideia surge inicialmente no contato com o texto a Ilusão 
biográfica de Pierre Bourdieu, em que diz que as histórias de vida surgem como contrabando no meio acadê-
mico. Na sequência optou-se pela hifenização da palavra (contra-bandos), na intenção de retirar os estudante-
-trabalhadores do bando, da massa, de um coletivo e trazer a individualidade através de suas histórias de vida. 
Com isso, parte-se do pressuposto que o aluno-trabalhador necessita se reconhecer na relação com o trabalho, 
este que por vezes o retirou do cotidiano escolar. Importa ressaltar que o trabalho que privou este estudante 
das possibilidades de acesso à educação naquilo que se convencionou chamar de “idade certa”, no PROEJA é 
tomado como princípio educativo, que não se relaciona diretamente com a ocupação profissional, mas pelo en-
tendimento de que homens e mulheres produzem sua condição humana pelo mundo – ação transformadora no 
mundo, de si, para si e para os outros. Sendo assim, quando o aluno-trabalhador consegue se reconhecer nessa 
relação, ampliam-se as possibilidades de sua emancipação enquanto cidadão ativo na sociedade. Quanto ao 
uso do memorial, embora tenha origem no espaço acadêmico, o memorial aqui será utilizado como ferramenta 
no sentido de permitir o contrabando das histórias, trajetórias, tempos e memórias dos alijados da sociedade e 
do sistema educacional, seja para o acolhimento ou para contribuir com os docentes para o processo formativo 
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dos seus alunos-trabalhadores. 
Palavras-chave:   PROEJA – Contrabandos – Memorial
O objetivo é direcionar cada uma das etapas da construção do memorial que irá se dividir em três mo-
mentos principais: O TEMPO DA INFÂNCIA, tema a partir do qual o estudante descreverá sua infância e o 
tempo que esteve no ensino regular; O TEMPO FORA DA ESCOLA, descrição do tempo que este estudante 
esteve fora da escola, oportunidades de trabalho que vivenciou, ou até mesmo que tenha perdido pela falta dos 
estudos; TEMPO DE RETORNAR, suas motivações e expectativas quanto ao curso, bem como o que levou 
a procurar o PROEJA. 
Segue tabela que sintetiza a proposta:
ETAPA OBJETIVO DISPOSITIVO MO-
TIVADOR
TEMPO ESTIMADO 
DE APLICAÇÃO
1ª ETAPA O 
tempo da in-
fância
- Cidade natal;
- Familiares: quem conviviam e que 
trabalho exerciam;
- Realidade escolar: distância da es-
cola e residência, estrutura escolar, 
professores e disciplinas que marca-
ram positiva ou negativamente, bem 
como atividades ou disciplinas que 
mais gostava
- Sonhos de infância: o que queria 
ser quando crescesse;
Vídeo I (sobre a me-
mória)
Trecho do filme Di-
vertida Mente
até 7’22
Texto I de Morte e 
vida Severina
O retirante explica ao 
leitor quem é e a que 
vai.(MELO NETO, 
João Cabral de)
Anexo I
4 aulas de 40 min
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2ª ETAPA
O tempo fora 
da escola
- Quais os motivos que o fez sair do 
ensino regular;
- Se não está em sua cidade de ori-
gem o que te fez escolher morar 
onde está hoje;
- Como se deu a escolha da sua pro-
fissão;
- Conte sobre sua experiência pro-
fissional, oportunidades de trabalho 
que surgiram, como foram estas ex-
periências
- Alguma profissão tornou-se um 
sonho nesse processo e como isso 
lhe ocorreu?
- Quais as possíveis dificuldades que 
surgiram sem os estudos?
Texto I Continuação 
Morte e Vida Seve-
rina 
Dirige-se à mulher 
na janela que depois, 
descobre tratar-se 
de quem se saberá 
(MELO NETO, João 
Cabral de)
Anexo II
Texto II – Trecho 
“Escola” do livro 
Infância RAMOS, 
Graciliano.
Anexo III
Música – Cidadão. 
Zé Geraldo
Anexo IV
4 aulas de 40 min
3ª ETAPA
O tempo de 
retornar
- Quais as motivações para o retorno 
a escola?
- Conte o que mais temia ou teme 
quando decidiu retornar à escola?
- Como tem administrado, trabalho, 
família e escola?
- Quais as maiores dificuldades nes-
se período, ou quais ainda se apre-
sentam?
- O que espera conquistar quando 
terminar o curso?
- Por que escolheu este curso?
- Quais são suas expectativas?
Texto I
Retrato do artista 
quando coisa (Ma-
noel de Barros)
Anexo V
4 aulas de 40 min
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